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I PROPRIETÁRIO— José Augusto Saloio

Na lama
Se a nossa vida social 

não estivesse dependente 
da nossa vida politica, se, 
especialmente em nosso 
paiz, pudessemos abstrair 
aquella dieta, de modo e 
geito a que o nosso espiri­
to a não visse, ou, vendo-a, 
pudesse alfástar-se e pas­
sar, não lhe tocando nem 
de leve, com certeza que 
nós pasmaríamos, comple­
tamente a ella alheios, des­
viando-nos quanto possi­
vel, votando-a ao mais ab­
soluto desprezo.

A politica,—uma scien­
cia,—transformou-se n’u- 
ma profissão mais deslus- 
trante que a profissão dos 
afamados foragidos na Ser­
ra Morena, transformada 
numa aprendizagem de 
indignidades e de baixezas, 
espelunca de jogatina aon­
de não ha a attenuante da 
suirestão e do alucinamen-o
to, por isso mesmo ainda 
mais indigna, espelunca de 
jogatina para onde se en­
tra de rastos, olhando bai­
xo, nas consciências, nos 
sentimentos, nos labios um 
afloramento de egoismos 
que se desdobram em fru­
ctos de torpezas.

Infelizmente á politica se 
tem prendido tudo, se tem 
subordinado tudo. De alto 
a baixo a politica veio des­
enrolando uma rede tão 
nefasta e monstruosa, que 
para qualquer lado que nos 
voltámos lá estão as ma­
lhas dessa rede, não nos 
deixando seguir sem nella 
nos embaraçarmos. Infe­
lizmente e ignobilmente.

A politica tornou-se uma 
coisa repugnante. Ella que 
podia engrandecer o paiz, 
ella que podia ter ahi um 
povo grande, vigoroso, 
activo e empreendedor, que 
podia collocar Portugal ao 
lado das nações mais prós­
peras, para o que não falta 
o povo nem os elementos 
naturaes de riqueza, ella 
compraz-se em rebaixar o 
paiz, expol-o ás chufas e á 
vergonha, dominando so­
bre um povo de escravos, 
de inválidos, de degenera­
dos, de envilecidos:—tal é 
0 aspecto que se nos an­

tolha nos acontecimentos 
que ha annos se veem des­
enrolando, aatrophia men­
tal e moral da mocidade, o 
número estatístico da igno­
rancia nacional.

A ignorancia, só por si, 
diz tudo. O que ha de ser 
uma multidão de ignoran­
tes? Que noções da vida 
nas suas complicadas en­
grenagens modernas, que 
idéas, sentimentos e aspi­
rações pódem germinar, 
desenvolver-se.e actuar pa­
ra a exposição, estudo e 
resolução de tantos pro­
blemas de que hoje depen­
de a existencia dos po­
vos?

Foi sempre assim, dizem 
alguns. Foi, mas as condi­
ções da vida são na actua­
lidade completamente di­
versas. Na sociedade como 
na natureza vencem os 
mais fortes. Os inúteis des- 
apparecem. Os inativos 
atrophiam-se e morrem.

A ignorancia é a inferi­
oridade. No individuo como 
na nação.

Os nossos dil igentes co­
piaram de outros povos a 
fórma de governo e não co­
piaram a fórma de gover­
nar. De modo que a fórma 
de governo ficou uma abso­
luta mistificação. Constitu­
cional na apparencia elle 
tem sido verdadeiramente 
absoluto.

Bem haja o sr. João Fran­
co por lhe arrancar a más­
cara. Ficções, para quê?

Certo é, porém, que o 
mesmo sr. João Franco ha 
de pôr-lhe a máscara de 
novo. Tudo nol-o está di­
zendo. A ebulição que ahi 
se deu entre' os politicos 
chamados rotativos resul­
tou em mais um fracasso, 
d’esses de que tem sido 
abundante o nosso viver 
de ha‘ annos. Nem brio, 
nem altivez, nem hombri­
dade, nem civismo! Um 
facto miserando. A desqua­
lificação e exauctoração em 
toda a linha. O célebre dia 
de gala nacional redunda 
num dia de... entrudo, 
mas d’um entrudo triste­
mente original, em que os 
mascarados exhibem far­
rapos de consciências. O 
sr. João Franco fará elei­
ções, e com as eleições o

absolutismo passa a cha- 
mar-se constitucionalismo.

Entrámos na normalida­
de. Os politicos, ovelhas 
tresmalhadas, voltam ao 
redil, obedientes ao cajado 
do pastor, que lhes passa 
rá a mão pela amaciada lã. 
sem signal de pedrada que 
lhes caisse no lombo numa 
hora de indignação. Volta- 
se mais uma pagina vergo­
nhosa da nossa historia, e, 
emquanto se volta, os im­
postos entram no erário 
de maneira a contentar a 
todos com a distribuição, 
menos aos quatro milhões 
de analphabetos, de igno­
rantes que continuarão a 
ser,—e agora ainda com 
mais sangue frio, desde 
que mais se reconhecem 
incapazes de uma revolta 
enérgica e salutar,— explo­
rados com mais anua e fe­
rocidade.

E a Republica?
A Republica ha de vir, 

não temos dúvida, nem 
temos que perguntar quan­
do? Trabalhemos por ella; 
lancemos a semente, d’on- 
de ha de fructificar, na al­
ma infantil, por meio da 
instrucção e da educação 
A Republica não deve ser 
um descontentamento de­
ve ser um sentimento. Se 
alguem julgou que nós a 
esperavamos dos monar­
chicos descontentes ençra- 
nou-se. Dos monarchicos 
nós só esperavamos vêl-os 
de todo enterrados na lama 
da sua abjecção.

O nosso amigo e corre­
ligionário, sr. José d’Assis 
Vasconcellos péde-nos para 
esclarecermos os agriculto­
res de que a massa de pur- 
gueira que tem á venda é 
comprada ao Herold, mas 
fabricada pelos srs. Macedo
& Coelho, e por conse­
quencia a melhor, o que não 
duvida garantir.

SSajEtlo prccatorio
Com o fim de soccorrer 

o infeliz Cesaltino Augus­
to Miranda que ha tempo 
se vê na maior miséria com 
mulher e um filho, os srs 
João Angélico, José de 
Jesus Mendes Junior, José 
Aug isto Costa, Augusto 
Laureano da Luz, Henrique 
da Conceição e João da

Costa Farrim organisaram 
uma estudantina e, auxilia­
dos pelos srs. Virgilio Va- 
lentim, José Maria d’Oli- 
veira e Francisco dos San­
tos conseguiram no do­
mingo passado, á tarde, 
arranjar-lhe uma esmola 
de 10,$080 réis.

O pobre Cesaltino pé­
de-nos para em seu nome 
agradecermos aqui a todos 
os cavalheiros acima in­
dicados, e bem assim ao 
bondoso povo d'esta villa 
que tanto mostrou com­
padecer-se dos que sof­
fre m.

Bem haja o povo alde­
gallense.

■-----------------------   - X 3 3 » - N — — -------------------------

eSuSgameitéos
No dia 16 do corrente, 

respondeu no tribunal ju­
dicial desta comarca An­
tonio Luiz Dantas, accusa­
do de offender corporal­
mente José Ricardo da 
Costa, sendo condemnado 
em 8 dias de prisão, cus­
tas e sellos dos autos.

—Tambem no mesmo 
dia se effectuou o julga­
mento do director da phy- 
irmónica Concentração 

Musical 24 de Agosto, de 
Lisbôa, accusado de no dia
11 de agosto, deste anno, 
haver desobedecido á au­
toridade administractiva.
Foi absolvi Jo. Fez a de- 

feza o sr. dr. Munuel d’Ar- 
riaga.

A’ sahida do tribunal o 
povo fez uma grande ma­
nifestação ao dr. Arriaga, 
acompanhando-o até á 
ponte de embarque.

Os srs. Antonio Maximo 
Ventura e Manuel Maria 
Dantas Barbosa cumpri­
mentaram o dr. Arriaga e 
acompanharam-no até Lis­
bôa.

C o u lr a  o  firSo!!!
Prevenimos os nossos 

leitores e leitoras que já 
chegou nova remessa de 
calçado de feltro e chancas, 
tanto para senhora como 
para homem e creança, e 
que emquanto á qualidade, 
garantimos ser a melhor 
que se tem fabricado até 
hoje e os seus preços muito 
vantajosos, o que só encon­
trarão na Loja do Pôvo, 
Praça Agricola—Aldegalle­
ga. '

« I Ç Á  DE LISBOA
Continuam as festas em 

honra dos expedicionários 
que voltaram da campanha 
contra os Cuamatas; por 
toda a parte são acolhidos 
com o maior enthusiasmo. 
O capitão Alves Roçadas 
tem recebido em sua casa 
milhares de cartas, bilhetes 
e telegrammas de felicita- 
cões.

Approxima-se a quadra 
jubilosa do Natal, a festa 
característica das familias, 
em que todos se reunem, 
em doce convívio, para 
festejar essa época do an­
no. E’ tambem n essa qua­
dra que os que possuem 
abundantes meios de for­
tuna costumam auxiliar os 
necessitados com o seu 
óbulo, para lhes minora­
rem as agruras da vida. E 
ha por ahi tantas misérias 
asoccorrer, tantaslagrimas 
a enxugar, tantos lamentos 
a converter em sorriso! 
Que não se esqueçam dis­
so os que gosam da abas­
tança que é negada aos po­
bres por uma ironia amar­
ga da sorte! Que se lem­
brem de que elles são seus 
irmãos e que, se o destino 
cruel os condemnou á per­
petua desventura, cumpre 
aos favorecidos da fortuna 
remediar os males que o 
destino lhes causa.

Mais dois julgamentos da 
imprensa em que os respec­
tivos directores dos jornaes 
foram absolvidos: 0 Popu­
lar e .4 Luc la; depois dos 
discursos dos advogados, 
que foram realmente bri­
lhantes, o tribunal mandou 
em paz os srs. Claro da Ric- 
ca e Brito Camacho, com­
pletamente livres e sem o 
pagamento de custas e sel­
los.

Abriu o theatro de S. 
Carlos na quarta feira, 18, 
levando á scena a opera 
Sansão e Dalila; a concor­
rência era numerosa; assis­
tiu ao espectáculo a familia 
real.

Joaquim nos A njos.



O D O M I N G O

zo de pagamento de quo­
tas, a fim de entrarem com 
as importancias em divida 
ou parte dessas importân­
cias até o dia primeiro de 
janeiro proximo. Os soei' s 
que o não fizerem serão 
eliminados conforme o n.°
i do art. i5 dos estatutos.

—No proximo domingo, 
pelas 5 horas da tarde, o 
sr. Azedo Gnecco realisará 
uma conferencia na séde da 
Cooperativa. A palestra do 
sr. Gnecco versará sobre as 
classes trabalhadoras desta 
villa.------ --------------------

■ tu m o r e s
Que na passada segunda 

feira, o sr. presidente da 
camara ao tomar conheci­
mento do resultado dos 
julgamentos no tribunal 
desta villa adoece a e na 
terça livera uma syncope.

—Que as ruas desta 
villa não são calcetadas por 
causa dos republicanos.

—Que o sr. João Franco 
vae ser mimoseado pelos 
«miguistas» desta villa 
com um perú branco, uma 
pata roxa e um pinto.

—Que já se sabe quem 
são os individuos que fa­
zem parte da commissão 
administrativa.

—Que não faltarão fes­
tas de igreja e procissões 
em Aldegallega assim que 
entre a commissão admi­
nistrativa.

—Que o José Sachristão 
fez offerta dum espelho ao 
sr. José Luiz Gouveia

■---------------------- -— — ----------------------------------------—

\ o t a  s e m a n a l
No tribunal o advogado» 

interroga uma das teste­
munhas de defeza:

—Diga-me, senhora tes­
temunha, o réo é bem 
comportado?

—Bem mal! Andabebe- 
do todos os dias!

------------------------------? < % £ X - — - » > • -----------------------------------------

Pentence ao nosso illus­
trado collega da Guarda O 
Combate, o artigo a que ho­
je damos o logar d’honra. 
Pedimos vénia para a sua 
transcripção.

---------- —►?<»■>?•*— ---------  |
M e r c e a r ia  A ld e g a l le n s e

O sr. José Antonio Nu­
nes, proprietário da im­
portante mercearia Alde­

gallense, um dos estabele- 
cim mtos que mais confian­
ça merecem deste público, 
acaba de fornecer-se de 
todos os géneros proprios 
para festejar o Natal e An­
no Bom, o que garante se­
rem frescos e de primeira 
qualidade, como:

Broas de milho com ci­
drão, finíssimas broas de e: - 
pecie, finos bolos sortidos 
de espécie, palitos de amên­
doa e de côco, cavacas, bo­
los de gema e de amor, 
ab -bora c >berta, peras do­
ces, cidrão, amêndoas tor­
radas e de casca rija e mo­
lar, passas de Málaga, figo 
flor e rainhas claudias.

Grandesortido de vinhos 
do Porto de primeira qua­
lidade e finíssimos licores, 
taes como: aniz escarcha­
do, chartreuse, kermann 
francez legitimo verde e 
amarello e cognac para di­
gestivo.

Queijo amanteigado da 
Serra da Estrella, gruyére, 
flamengo e da Ilha, sopa 
lulienne, macarrão do Na­
tal e ma sa de luxo em pa­
cotes de 25o grammas, er­
vilha eniatada e conserva 
vegetariana, farinhas pró­
prias para pudings, como 
maizene e farinha de arroz, 
passas de Corintho para o 
emprego dos pudings.

A’lémd’e>tesartigosexis- 
tem outros não menos in­
feriores, o que, para descre- 
vel-os seria quasi impossí­
vel.

O sr. Nunes aguarda a 
amavel visita dos s.u • esti­
máveis freguezes, que an­
tecipadamente agradece.

--------— ... ...

0 NATAi
Na be!la quadra do anno.
Quadra d’encanto e magia,
Íim  que ha sincera alegria 
E  festas em cada lar.
E m  que á meza da familia 
Se escut.im risa.ias francas 
E  os anjos das azas brancas 
Vêm  junto a nós adejar,

Ouanta miséria cruel.
Quanto p rrn to  e amargura,
E  quanta atroz desventura.
Existem  por mundo além!
Filh o s mimoscs da sorte,
Que a Caridade bemdita 
Leve á tristeza infinita 
Os seus sorrisos de mãe!

Joaquim dos A njos.

B le a p p a r iç á o  d o s  j o r n a e s  
s u s p e n s o s

Já reappareceram os jor­
naes suspensos 0 P a i 0 
Dia, A Epocha e o Jornal 
do Commercio. Corieal- 
mente os saudámos, dese­
jando-lhes muitas prospe- 
ridades.

Hoje deve reapparecer a 
Vanguarda.

• — — S r< £ B £ X -‘— o » -------------------------  

lu i iu a io g r a p h o
Têem sido de grande 

sensação os espectáculos 
realisados no theatro d'esta 
villa, onde, todas as noites, 
o povo vae divertir-se en­
chendo por duas e tres ve­
zes aquella enorme casa de 
espectáculos.

Hoje a piimeira sessão 
principiará ás 4 horas da 
tarde, havendo ainda ou­
tra.

Os espectáculos da noite 
principiarão ás 7 horas e 
meia com programma mui­
to variado.

-------------------------------f O j » ; - . — ------------- ----------------------------------

O «Diario do Governo» 
de sexta feira passada pu­
blica o seguinte:

«Ministério do reino— 
Decreto que determina que 
as juntas geraes e commis­
sões districtaes sejam su­
bstituídas por commissões 
administrativas a partir do 
dia 3 de janeiro e que as 
attribuições das camaras 
munieipaes e juntas de pa­
rochia sejam desempenha­
das por commissões no­
meadas pelos governado­
res civis a partir do dia 2 
de janeiro».

Depois é que é vêr a 
«brilhante» figura da com­
missão... «miguista».

Não lhes caberá uma 
palha...
C o o p e r a t iv a  A ld e g a l le n ­

s e
Reuniu e.-ta collectivi- 

dade uma noite da semana 
passada em assembléa ge­
ral para se proceder á elei­
ção do logar de 2.0 secre­
tario da direcção, ficando 
eleito o socio Francisco 
Cândido Rodrigues, edum 
membro para o conselho 
fiscal, ficando o socio Joa­
quim de Sousa Fortunato.

Foi tambem deliberado 
officiar aos socios em atra-

14 FOLHETIM
Traducção de J. DOS ANJOS

DMA P M J  F A T A L
vi

Estas ausências prolongadas aviva­
vam-lhe os desejos e deante da indif- 
ferença estudada, deante d'aquellas li­
berdades de bo i rapariga que a Vava 
tomava com elle, com o com um ami­
go velho, ia perdendo de dia para dia 
o que ainda lhe restava de vontade 
varonil.

Inconscientem ente, obedecia á auc- 
toridade subtil d'aquella m ulher com 
desfallecimcntos cobardes que o fa­
ziam feliz.

Indolente, quasi adormecida n ’um

entorpecim ento perpetuo, tendo 
sempre nos labios um riso frio para 
m ostrar a alvura dos dentes, e as pu- 
pillas condensadas n u m a serenidade 

invariavel, encostava se familiarmente 
a Saturnino com o se fosse a um dos 
moveis do quarto. Fazia peloticas com 

o am or, como a tinha feito na corda, 
aos deseseis annos. com as argolas de 
cobre que vibravam  dando voltas no 
ar. E  quando sentia transbordar todas 

asternuras n ’aquella paixão de ho 
mem velho, com uma palavra glacial 
refreava lhe as effusões ardentes que 
parecia não com prehender.

Nunca elle podia fugir aquella ten­
tação eternisada. O marido andava 
pela provincia a tratar de negocios e 

deixava a mulher sósinha todo anno. 
De mais. não se im portava com o j 
procedim ento da m ulher, a quem.

considerava simplesmente como sua 
socia.

Ella não amava ninguém.
Deitara se nos braços do adelo. 

desvairada por se vêr só, na manhã 
tragica em que os soldados tinham 
levado preso o palhaço C o hinnor. 
N'aque!la occasião te.-se-hia entrega­
do ao p rim eiro  homem que p o r alli 
passasse. Em  Paris tinha tido alguns 
amantes.

Agora era o Paulinot que se aj >elha 
va deante d’ella. Um  pobre official 
.ue náo com prava nada na loja sem 
regatear.

Isto divertia-a m uito. T o d o s os se­
us instinctos viciosos de mundaca ti­
nham acordado n'elia para caçoar 
d’aquelle namorado timido.

De semana p jra  sem ina. inventava 
novos caprichos, uns mais extravagan­
tes do que os outros e achava en^ra-

Al.CO CH ETE

U m a r e v ir a v o lt a  m u n ic i ­
p a l

Parece que pelo effeito 
das medidas adoptadas pe­
lo actual governo com che­
fia do já muito célebre con­
selheiro João Franco, a 
actual vereação municipal 
de Alcochete será demet- 
tida em breves dias e substi- 
tuida por uma commissão 
municipal administrativa.

A questão que parece de 
somenos importancia, está 
dispertando o mais vivo 
enthusiasmo em todos os 
espiritos cultos que se inte­
ressam pelo progresso mo­
ral e material deste conce­
lho.

E’ um facto inegável, in­
felizmente, que a actual ve­
reação municipal tem dado 
provas exuberantes da sua 
incapacidade, e isto em to­
da a linha...

Não somos senhores de 
nos voltarmos, ao acaso, 
para qualquer viella ou 
praça pública que não nos 
saltem aos olhos verdadei­
ras atrocidades munieipaes, 
provas esmagadoras des­
tas tristes realidades, em 
que o critério e bom censo 
fizeram as suas despedidas 
talvez com rara cortezia.

Ha, alli, para os lados do 
formoso Tejo, que com tão 
grande imponência e ma­
jestade banha a nossa que­
rida patria, ora beijando-a 
suave e docemente, ora 
revoltando-se em encapel- 
ladas vagas alterosas e so­
berbas, um attestado irre­
futável das nossas affirma- 
ções:—São as sentinas pú­
blicas, embora alli não ha­
ja um letreiro que indique 
a utilidade daquella gaiola 
de pombos que tanto pre­
judica a esthetica da villa 
a quem do Tejo, comtem- 
pla despreoccupado o seu 
pittoresco panorama!

Sobre este assumpto 
muito ha a dizer, desde a 
falta d’um cubículo onde o 
guarda se recolha durante 
os períodos invernosos, at- 
tendendo-se a que alguem 
serão confiadas as chaves 
das retretes, até ás enor-

çado. para se distrahir, o levar atraz 
dVIla. como um cão, aos bailes cam 
pestres, ás casas de pasto dos arra­
baldes o aos cafés conceitos, um pae 
de familia a quem cada moeda de 
prata que gastava ia enlear a pouco e 
pouco na m seria.

Representou por muito tempo 
aquella comedia cruel.

Paulinot ia lá todos os dom ingos ás 
onze horas da manhã. Pelas persianas 
fechadas entrava uma luz muito fraca. 
O quarto ainda estava adormentado. 
Os lençoes cahidos no tapete, os co 
bertores, o travesseiro enrolado, as 
saias em cim i de uma cadeira, tinham 
um vago perfume de m ulher loura 
que enlanguescia o ar. Fntão. depois 
de «um bom dia» dado a meia voz. 
com meneios preguiçosos e attitudes 
cançadas de pessoa que acordou ha 
pouco tempo, ella levantava se como

mes lettras C M  A que 
ou:ra coisa não pode de­
nunciai- aos forasteiros, a- 
lém de pouca experiencia, 
duma vereação municipal 
modelo!

Esta corporação tia«, 
actualmente, em obras uma 
deoendencia do Moysem 
que é—dizem-nos — para 
alli se installar o bello ser­
viço de incêndios que pos­
suímos.

Effectivamente já, alli, foi 
rasgada uma ampla porta 
que olha para a ermida de 
Nossa Senhora da Vida.

Com a maior franqueza 
declarámos que não com- 
prehendemos a orientação 
dos senhores vereadores e 
chegámos á conclusão de 
que os contribuintes estão 
sendo altamente troçados 
por cinco homens bem fa­
lhos de consciência, louva­
do seja o Senhor!

Emfim, de tantas depen- 
dencias que existem n’a- 
quella propriedade munici­
pal, nenhuma foi utilisada 
para aquelle fim, pela actu­
al illustre vereação, porque 
isso representava economia 
e os cofi es da camara mu­
nicipal estão a... abarro­
tar de dinheiro.. .

Unica no género, esta 
corporação!

O enthusiasmo a que 
acima nos referimos expli­
ca-se pela sensação que 
uma tal reviravolta vae 
produzir em todrs os âni­
mos, visto attribuir-se á 
actual vereação erros que 
necessariamente hão de vir 
á suppuração.

Por este motivo e ainda 
porque não concebemos 
quem d’Alcochete, é claro, 
na actual situação politica, 
queira arrojar-se a tomar a 
direcção administrativa 
municipal d’este concelho 
e, o que é mais, a responsa­
bilidades dos actos dos de­
missionários, é bem justifi­
cado esse enthusiasmo.

Franquistas,em Alcoche­
te, não os conhecemos, 
visto o Coelho & C.a nega­
rem com certa firmeza, que 
se tivessem passado para 
este partido. E’ este o pon­
to capital que attrae as

se elle náo estivesse alli.
Prim eiro, meio deitada, enrolava as 

tranças á roda da nuca, com um gesto 
onduloso que lhe levantava os braços 
e lhe fazia b rilhar os sovacos rosa­
dos.

Depois começava a vestir-se de va­
gar. E  depofs de prom pta. quaódo se 
vo tava para aquelle homem que. ha­
via uma hora, olhava para ella, com os 
labios abertos e os olhos dilatados, na 
adoração silenciosa de nm fakir em­
briagado pelo «haschich,» exclam ava 
com voz pudica:

— Deus meu! E  eu que já nem pen­
sava no senhor!

E  sentanjo-se lhe entáo nos joe­
lho s,com o uma garota, accrescenta- 
va, falando-lhe ao ouvido:

(Continuai.
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maiores attenções dos al- 
cochetenses e dahi a sua 
natural curiosidade pelo 
resultado d'essa gigantesca 
reviravolta.

Embora a opinião públi­
ca não dissimule nem acre­
dite que em Alcochete haja 
adeptos do senhor João 
Franco, somos obrigados 
pela nossa experiencia a di­
zermos que acreditámos 
em que o escrupulo, desta 
vez, faça das suas partidas 
e, eníão, appareçam em in­
finita quantidade, em Alco­
chete, homens de tal en­
vergadura que se confor­
mem com o pennacho e 
até o disputem só para te­
rem logar de se envaidecer 
e de servirem com a maior 
dedicação o dictador e a 
sua barriga, está bem vis­
to.

Venham mais alguns di­
as e depois nos dirá o lei­
tor que não nos enganá­
mos!

Quando terminavamos 
este conjuncto da revira­
volta municipal, chegou- 
nos aos ouvidos que, para 
presidir á futura commissão 
municipal administrativa, 
será nomeado o sr. Joa 
quim Gomes de Carvalho 
que, comquanto exercesse 
já aqui o magistério primá­
rio official, não é de Alco­
chete, não tem residencia 
nesta villa nem é contribu­
inte neste concelho!

O sr. Carvalho, em 
questão, é um caracter de 
cuja honradez não pode­
mos duvidar e, segundoou- 
vimos, presta-se a presidir 
á referida commissão mu­
nicipal, em virtude da mui­
ta amizade e consideração 
em que tem o presidente 
do conselho.

Parece-nos, todavia, que, 
por vários motivos, a deli­
beração do ex-professor 
não calará bem na opinião 
pública que, com razão, já 
não acredita em milagres.

Empreitada.—Em Alco­
chete, pretende-se dar de 
empreitada um trabalho de 
construcção civil, a que 
prestarão concurso pedrei­
ros, carpinteiros e serra­
lheiros. Quem pretender 
concorrer á empreitada di­
rija-se ao estabelecimento 
da ex.ma viuva de Miguel Au­
gusto Nunes & Filhos, onde 
se encontra a descripção 
da obra e respectivas con­
dições. As respostas serão 
depois dirigidas a J. B. Nu­
nes Junior —Largo de D. 
João de Alarcão, Alcoch 
te— que prestará todas as 
explicações necessarias.

Representações. — Com 
um cartel rasoavel, teve lo­
gar na ultima segunda feira 
um espectáculo no Theatro
D, Manuel promovido pelo 
sr. Laurentino Serra e

Moura, actual regente da 
phyiarmonica de Alcochete. 
Em abono da verdade cum­
pre-nos dizer que todos os 
amadores diligenciaram 
agradar o que consegui ram. 
Entre elles, porém, cumpre- 
nos distinguir o nosso ami­
go José Francisco Evange­
lista, na cançoneta O  ba­
lance; Joaquim José, no 
monólogo .4 móca e Fran­
cisco Rodrigues Rafael n’u- 
ma poesia que recitou.

D’aqui felicitámos a iue’- 
le núcleo de amadores que 
em Alcochete conta tantas 
sympathias.

O espectáculo, em geral, 
agradou, e pena é que ou­
tros se não repitam, atten- 
tas as poucas distrações em 
que vivemos.

—No proximo mez de ja­
neiro realisam-se novas re­
presentações em beneficio 
da futura Associação de 
Soo irros Mutuos Nossa Se­
nhora da Vida que um 
grupo de cavalheiros d’aqui 
deseja fundar em breves 
dias.—C.

S.CEHhSMDSIlOS
A’s pe-soas que desejam 

adquirir os afamados relo­
gios americanos inquebra- 
veis da fábrica olngersoll» 
que não comprem sem pri­
meiro fazer uma vi-ita á 
Relojoaria Garantida de 
Avelino Marques Contra­
mestre, onde encontrarão, 
ao preço de 3$8 >o a 4$3oo 
réis, sem que haja compe­
tidor em Portugal, por isso 
que os referidos relogios 
são recebidos directamen­
te da America.
Q tie r e l la s  c o n tr a  a Im ­

p r e n s a
A semana passada reali- 

saram-se os julgamentos 
dos nossos collegas lisbo­
nenses .4 Lucta, O Popu­
lar, 0 Liberal e A Epocha, 
accusados de injurias con­
tra o nuncio.

Foram todos absolviJos 
com o que muito nos con 
gratulâmos.

ANNUNCIOS
P A R A  VE N D E R  

Batata franceza e rôxa 
para semente, purgueira e 
farinha de tremôço por 
preços eguaes aos de Lis­
bôa e palha de trigo em 
fardos feita á machina.

Dirigir os pedidos a João 
Martins Gomes, Moita do 
Ribatejo. 332

cocheira e um telhei - o  

grande na rua da Bell t 
Vista, a qual vae ficar c o m  

outra frente para a nt va 
rua da Estação. Trata-se 
com Januário Gonçalves, 
(o homem das miudezas

A N N U N C IO

( i . J p u b lic a ç ã o )

No 
neiro
horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial de es­
ta villa de Aldegallega do 
Ribatejo, nos autos de in­
ventario orphanologico a 
que se procede por obito 
ie Maria José da Solida- 
Je, moradora que foi na 
villa de Alcochete, no qual 

cabeça de casal o seu 
viuvo José Fernandes Co- 
val, se ha de vender em 
hasta pública a quem mai­
or 1 inço offerecer sobre
o valor da sua avaliação, 
uma fazenda composta de 
terra de semeadura, vi­
nha, arvores de frueto e 
uma casa para arrecada­
ções, sita em Valle de 
Moura, freguezia de Al­
cochete, constitue dois pra- 
sos ioreiros em mil e du­
zentos réis annuaes, cada 
um, a D. Antonio Luiz 
Pereira Coutinho de Al­
cochete, com laudemio de 
quarentena, avaliada em 
907̂ 500 réis.

O pagamento da con­
tribuição de registo fica 
por inteiro a cargo do ar­
rematante.

São citados todos os 
crédores incertos para 
assistirem á dita arrema­
tação e ahi uzarem dos 
seus direitos sob pena de 
revelia

Aldegallega do Ribatejo,
11 de dezembro de 1907.

o ESCRIVÁO

Anlonio Augusto da Silva
Coelho.

Verifiquei a exactidão:

O JUIZ DE DIREITO.

A. Franco.

dia primeiro de ja- 
proximo, pelas dez

VEN D E-SE
Farinha de t r e m ô ç o ,  t re­

moço em grão e purgueira 
em condições excepcio- 
naes, por preço sem com­
petencia, em Aldegallega 
e Sarilhos Grandes.—An­
tonio Carlos das Barreiras 
Sobrinho.

P R O P R IE D A D E  "  
Vende-se uma de boa

ADUBOS
Massa de purgueira, rici- 

no e adubos chimicos de 
toda a espécie, da casa O. 
Herold & C.a

Quem pretender dirigir 
pedidos ao depositário Jo­
sé Pereira Fialho — Alde- 
gallega.
Q U IN TA  DO B O RRA  

LH A L

Arrenda-se. Quem pre­
tender dirija-se ao proprie­
tário—Rua dos Fanqueiro?

-̂ eoêeMLisaoA- 
I R íia  doA L Ê Ç R JM .IO .-I?  -j í Sb o a

Para tratar com o nosso correspondente em Aldegal­
lega, sr. Domingos José Martins da Silva.

AOS ECOÍIOMICOSS
------------------------ ro.-----------------------------------------------------------

Quando qualquer artigo de vestuário, roupas de ca­
ma, meza, etc., lhes for preciso, não deixem de preferir
1 loja que maiores sortimentos e bellas qualidades possa 
ter, por preços muito em conta, o que sempre se encon­
tra na

^ w «1 E O ?  C V O
PRACA AGRICOLA — A LD EG A LLEG A

construcção com quintal, N.° 209—Lisbôa.

PHOVIACIA DA E X TIiEM  VÍ)UIIA
LEIRIA, SANTARÉM E LISBOA

M appa d io r o g r a p h ic o  d e s t a  p r o v ín c ia  c u id a d o s a ­
m e n te  e la b o r a d o  p e lo  c a p itã o  d o

e x é r c i to  lu e sp a n h o l Bft. IS e n ito  C h ia s  y  C arhó

E’ uma obra perfeita e de absoluta necessidade para 
os que desejem conhecer esta provincia com seus dis- 
trictos, os quaes são impressos em lindas cores, com 
as suas vias de communicação, os seus rios, as suas 
montanhas, as suas povoações, tudo isto perfeitamen­
te disposto e impresso a nove cores, permittindo en­
contrar-se com facilidade o ponto que se procura.

Este mappa é feito segundo o systema da Commis­
são de Serviços Geodesicos Portugueza.

E’ portátil, dobrando-se e reduzindo-se á oitava par­
te do seu tamanho, para o que é reforçado com uma 
bella tela de linho, cujo involucro em forma de livro, o 
torna ao mesmo tempo uma elegante e primorosa edi­
ção.

Preço 400 réis. Pelo correio 420 réis.
A collecção das províncias do continente, ilhas dos 

Açores, colonias africanas e índia, que se compõe de
12 livrinhos, custa 4$8oo réis. Pelo correio 5$ooo réis. 
Mappa de cada provincia 400 réis. Pelo correio 420 
réis.

Do mesmo systema ha tambem o mappa geral que 
abrange Portugal e Hespanha por i$2oo réis. Pelo cor­
reio i $ 2 3 o  réis. E ainda o mesmo mappa em folha in­
teira e sem tela, proprio para salas, escriptorios e es­
colas primarias por 600 réis. Pelo correio 63o.

Todos os pedidos, sempre acompanhados da respec­
tiva importancia, devem ser feitos a Egenio Moreira— 
ARGANIL.
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A FILHA

Romance historico con­
temporâneo por

MIRIEL MIRRA
Fascículos semanaes a 3o 

réis e tomos mensaes a 15o 
réis.

Assigna-se em Aldegal­
lega em casa do sr. João 
Tavares Marques Cepinha.

GAZETA das ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan 
da Agricola e vulgarisação de conhe 
cimentos uteis, premiado com meda­
lhas de ouro, prata e bronze em diffe­
rentes exposições e grande diploma 
d'honra na Exposição da Imprensa 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban 
deira, 195, i.°.

P O IIT O

HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGO E NOYO TESTAMENTO

iVida de Jesus Christo e dos pri­
meiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

PELA
“ E s t r e l la  d o  IV orte,,

Com approvação do sr. D. Antonio, 
Bispo do Porto.
Preço, brocbada— 160 réis. Carto­

nada — 200 réis.
Livraria Editora de Figueirinhas Ju­

nior, rua das Oliveiras, 73-— PORTO.

kí-. ‘-'i/S -aé-. <̂-5. .-4'" W

STCP»SS F IN T A E C S
349 PARA O

COM MERCIO e INDUSTRIA
e  c a s a s  p a r t ic u la r e s

Pintura inalteravel em todo o género de desenhos, 
como monogrammas, alegorias, inscripções, etc., etc.

Desta ultima novidade apresentam-se amostras a 
quem as solicitar ao unico representante em Aldegal­
lega, Manuel Bra^ dos Santos, rua Direita, i3g, e rua 
do Pòço, 1—Loja de Novidades.
te» 'GJfcí' vTJf»» - w p -  « P p  « v p -  ”0 3 ^ -  w p  « K ?  ‘•- 'F '5 « P *

MAXIMO CORfCI

NA PRISÃO
Ultimo trabalho litlcra- 

rio do extraordinario escri- 
ptor russo. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0 romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 páginas, com uma ca­
pa a cores, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

I* rcco  SO O  r é is
«.4 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o
M  LISBOA. IM

3F.3V ES NCTI
DA V1L.LA DE

Aldeia Gailega do Riba-Tejo
POR

JOSÉ J)£ SOUSA EAMA
i  volume de i 36 paginas, illustrado com 33 gra­

vuras.—Preço, 200 réis.
Vende-se nos estabelecimentos dos srs. Antonio Vi- 

ctorino Rodrigues, Antonio Pereira Duarte e Rosendo 
de Sousa Rama.

0 produeto da venda d’esle livro é destinado aos po­
bres de Aldeia Gailega.

AO BONUS
ã BB

EWS?'' ?CV C
P R A Ç A  A G R I C O L A

Previne-se todos os portadores de SENHAS-BONUS 
que esta conhecida casa dislribue aos seus estimáveis 
freguezes, assim como tambem se previne, o público em 
geral, que acaba de chegar uma nova remessa de ma- 
gnificos BRINDES que se acham em exposição numa 
das montras d'esta casa.

Quem comprar IOO réis de fazenda tem direito a 
lima Senha-Borus desde que a exija no acto da comvra. 

Artigos de primeira ordem por preços vantajosos!!!

3J4

AO BONUS DA LOJA DO POVO
PRAÇA AG RICO LA- - - - LARGO DA IGREJA

DA COUTE
'Chronica do reinado de Luiz XV)
Romance historico por

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon Les 

caut com o ceiebre cavalleiro de 
Grieux. formam o entrecho d'este 
romance, rigorosamente historico, a 
que Ladoiuette imprim;u um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A corte de Luiz xv. com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri 
pia magistral nente pelo auctor d'0 
Bastardo da Rainha nas paginas do 
eu novo livro, destinado sem duvi­

da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contavam por milhares 
os exemplares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
commovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de ió paginas, 
de grande formato, illus trados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.
2 0  ré is  o fascicsslo

IO O  ré is  o í  o isso
2 valiosos brindes a todos

os assignantes
Pedidos á BibliothecaPopular.Em­

presa Editora. 162, Rua da Rosa. 162
— Lisboa.

OS ÚLTIMOS Eí
P A R I  S

Romance de aconteci­
mentos sensacionaes e ve­
rídicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de. Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres­
sas em magnifico panei e 
e regan t e m e n t e b r o c h a d o.

Preço da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, 93—Lisbôa.

JCOMPANHIA FABRIL SINGER
Por Soo réis semanaes se adquirem as cele­
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JOÂO DA CRUZ, cobrador 
da casa c v l e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.
HHI ALDEGALLEGA !ig

Pequena bibliotheca democratica
íDiriaida por- jfLnfaniõ jEerrãô

iniua por

P c íp s ís io s  t r a ta d o s  d e  cd  sacação c ív ic a  c  m o ra l.*  
O b ras <5c p r o p a g a n d a  d e m o c r a t ic a .  - iS staados d c  
v u lg a r is a ç ã o  s c ic n í i í i c a .  - 12s£aados h is t o r ic o s .- V u l -  
g a r is a ç ã o  da s e ie s s e ia  d a s  r e l ig iõ e s . -  < |ta c s tõ e s  d e
i a  l e  r e s  s e  p r o le ta  r io .-  f i t e .

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 
Por assignatura, 40 réis

P Stií^O S» D A  ASSííC>J:V4T5JI8.«i \ A  I*EfiOYIXCIA
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 
.4 sahir quinzenalmente.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Centro Rodri­
gues de Freitas.

Séde do Cenlro da « Pequena Bibliotheca Democra­
tica y>:—Largo de Santo André, 19-A, i.°.

M ê  L I S B O A

AVELIXO i .  CONTRAMESTRE
R ELO JO EIR O  DE TODA A CONFIANÇA

334 --------------------------

Vende e concerta toda a qua­
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con­
sertos quando o freguez fique 
ma! servido, restituindo-lhe a im­
portancia já paga.

-------------------
RUA DIREIIA5 7 -  A LD E G A LLE G A

D1AI1I0 DE NOTÍCIAS
A  G U E R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssima narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do 1 ransvaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas <Ja

G U ER R A  A N G LO -B O ER  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 paginas............. 3o i cis
Tomo de 5 fasciculos.............................. iS o  »
A GUERRA ANGI.O BOER é a obra de mais palpitante actualidade.

N'ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as difièrentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo n te iro.

A GUERRA ANGLO i OER faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes bat. ihas, combates» e «estaramuças» d’esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes. tra svaaiianos e oranginos. verdadeiros prodígios de 
heroísmo e tenacidade, em que são egualmente admiraveis a coragem e de­
dicação ji. triotica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d'esta contenda e :tve a poderosa i.iglater- 
ra e as duas requ nas republicas sul-africanas. decorrem atravez de verda­
deiras peripecias. i or tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão a GUER­
RA ANGLO BOER. conjunctamente cm o irresistível attractivo d‘unw nar 
rativa h storic; dos nossos d:as. o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO DE NOTÍCIAS
apresen audo ao publico e ta obra em «esmerada edição.» e por um preço di­
minuto, julga prestar um serviço aos numerosos leitores que ao mesmo 
tempo déíejam deleitar-se e adouivir perfeito conhecimento dos successos 
que mais interessam o mundo Culto na actualidade.

Pedidos á Empreza do D IA  RIO D E  NO 11CIAS
Rua do Diario de Noticias, i io — LISBOA


